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1 MALACOFAUNA         

1.1 INTRODUÇÃO 

Monitoramentos têm por objetivo avaliar fenômenos e eventos de uma variável de interesse, 

durante um espaço de tempo, em um espaço geográfico determinado (YOCCOZ et al. 2001). 

Segundo Melo & Hepp (2008), biomonitoramentos têm o principal objetivo avaliar o andamento, 

e eventuais alterações, de características ambientais frente a mudanças planejadas ou não de 

sua qualidade, por meio de variáveis-resposta estreitamente relacionadas. Assim sendo, para o 

monitoramento de fauna, admite-se que a mensuração, caracterização e flutuações dos 

componentes ecológicos funcionem como indicadores legítimos da qualidade ambiental ao 

longo de um determinado processo.  

Alterações ambientais ocasionadas pela implantação e funcionamento de empreendimentos da 

natureza da UHE São Manoel ocasionam alterações na composição da comunidade e na 

dinâmica biológica da região, sendo o monitoramento etapa fundamental para a mensuração e 

manejo da área. Tais empreendimentos alteram ambientes hídricos de lóticos em lênticos, 

promovendo assim, aumento nas áreas de ocorrência da malacofauna e significativas 

alterações nos parâmetros físico-químicos da água, o que, entre outros fatores, propiciam 

intensa expansão da população malacológica. A dispersão de moluscos em ambientes hídricos 

pode provocar problemas ecológicos e sanitários graves, comprometendo a utilização dos 

recursos existentes quando, dentre as espécies envolvidas, há hospedeiros intermediários com 

potencial de transmissão de enfermidades ao homem, a animais silvestres ou de produção. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a maior parte das doenças em países em 

desenvolvimento tem sua dispersão associada a uma fonte hídrica contaminada (WHO, 2011). 

Particularmente nos projetos em que existam canais ou represamentos a céu aberto, os 

cuidados devem ser intensificados, pois moluscos podem proliferar-se nos taludes e valas 

anexas, devendo ser objeto de medidas que tenham como alvo sua eliminação ou controle 

(SILVA, 2007). A construção de barragens artificiais apresenta um grande potencial para a 

formação de novos criadouros de moluscos, sendo necessário conhecer previamente os 

componentes da malacofauna das áreas alagáveis. Dentre as principais doenças de veiculação 

hídrica, a esquistossomose é singular sendo expansão já foi citada e descrita em projeto de 

mesma natureza (THIENGO et al. 2005; AUGUSTO et al. 2012). A dificuldade de se prever o 

surgimento de focos de esquistossomose, associados com estes empreendimentos e a 
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existência de condições peculiares em cada tipo de projeto requerem estudos em cada uma 

dessas áreas, de forma a serem implementadas medidas preventivas adequadas.  

1.2 JUSTIFICATIVA 

Este estudo justifica-se em termos gerais pela relevância dos moluscos na dinâmica de 

parasitos digenéticos, como por exemplo, os trematódeos Schistosoma mansoni, agente 

etiológico da esquistossomose, responsável pela infecção de 6 milhões de pessoas no Brasil 

(AUGUSTO et al. 2015) e Fasciola hepatica, agente etiológico da Fasciolose, doença que pode 

acometer humanos e a principal doença parasitária de ruminantes de produção doméstica do 

mundo, responsável por prejuízos anuais superiores a ordem de três bilhões de dólares 

(LÓPEZ-ABÁN et al. 2008). Os municípios de Paranaíta (MT) e Jacareacanga (PA) apresentam 

condições favoráveis à ocorrência de doenças transmitidas por moluscos hospedeiros 

intermediários, devido ao seu rico manancial hídrico, deficiências no saneamento domiciliar e 

aspectos sócio-econômicos que aumentam a vulnerabilidade de alguns grupos populacionais a 

infecções, como pescadores, lavadeiras e crianças que utilizam os riachos como fonte de 

trabalho ou lazer.  

De forma geral, a transmissão dessas enfermidades ocorre devido ao contato do homem ou 

outro mamífero (ruminantes, roedores silvestres, entre outros) com águas superficiais 

contaminadas por moluscos infectados. No Brasil, a principal doença transmitida por molusco é 

a esquistossomose, que juntamente com a malária e a febre amarela, são as doenças 

endêmicas mundialmente importantes associadas a ambientes impactados pelo 

desenvolvimento de grandes projetos econômicos, entre eles, a construção de usinas 

hidrelétricas e barragens em geral (ZHENG et al. 2002). Devido ao crescente desenvolvimento 

econômico do país nas ultimas décadas, associado à imensa disponibilidade de recursos 

hídricos, observamos nos últimos anos a grande multiplicação de barragens. As alterações 

ambientais trazidas pelas barragens, especialmente mudanças físico-químicas relacionadas à 

passagem de um sistema lótico para lêntico, afeta profundamente a biodiversidade original 

(TUNDISI et al. 2002) e, no caso específico da esquistossomose, cria condições propícias ao 

estabelecimento dos moluscos vetores. 

A dificuldade de previsão do surgimento de surtos de endemias decorrentes desses 

empreendimentos e a existência de situações peculiares em cada um deles tornam 

extremamente necessários estudos preventivos nas áreas afetadas, a tempo de serem 

executadas as medidas de atenuação possíveis. Nessas áreas submetidas a grandes impactos 

ambientais e que propiciam, além de intenso fluxo migratório, o assentamento de populações, 

muitas vezes provenientes de áreas endêmicas de esquistossomose, a Fundação Nacional de 



  
  
 

 
 
 

UHE São Manoel no rio Teles Pires 
[Programa 37] 

 
 

 

9 

UHE SÃO MANOEL 

Saúde (FNS, 1998) recomenda o diagnóstico da situação e a aplicação de medidas preventivas 

contra a instalação dessa parasitose.  

Outros moluscos também merecem especial atenção como Limnoperma fortunei (mexilhão 

dourado) e Corbicula fluminea (corbicula), dois bivalves originários do sudeste asiático são 

organismos de fácil adaptação e reprodução, que se multiplicam em taxas muito altas em 

diferentes bacias hidrográficas do Brasil. O principal problema atribuído a estes organismos é o 

entupimento de tubulações em tomadas d’água, trocadores de calor, sistemas de tratamento e 

irrigação. Outra grande preocupação está relacionada à segurança das barragens que pode 

ser comprometida pelo acúmulo destes indivíduos nos mecanismos de abertura de comportas.  

1.3 OBJETIVOS 

Apresenta caráter preventivo, sendo seu principal objetivo monitorar a ocorrência e a 

propagação de Biomphalaria, hospedeiro intermediário de Schistosoma mansoni, agente 

etiológico da esquistossomose no Brasil, na Área de Influência Direta da UHE São Manoel, na 

bacia hidrográfica do rio Tele Pires. São ainda objetivos do programa específicos:  

 Avaliar a positividade de Schistosoma mansoni por meio de técnicas de eliminação da 

forma infectante cercaria, caso espécies do gênero Biomphalaria venham a ser 

coletadas;  

 Coletar e identificar demais exemplares da malacofauna aquática encontrados na região;  

 Colaborar com os agentes promotores da saúde e setor médico de admissão de 

trabalhadores do empreendimento para a manutenção do bem estar destes trabalhadores 

e impedimento de estabelecimento de focos de esquistossomose, por meio de 

acompanhamento de exames clínicos laboratoriais específicos ou notificações da 

doença; 

 Monitorar a ocorrência de esquistossomose e a partir de dados secundários obtidos junto 

aos órgãos de saúde municipais e estaduais na área de influência da UHE São Manoel; 

  Gerar subsídios às ações desenvolvidas pela vigilância epidemiológica e ambiental dos 

municípios envolvidos e demais instituições parceiras do empreendimento com relação 

ao monitoramento e controle destas doenças.  
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1.4 MATERIAL E MÉTODOS 

1.4.1 ÁREA DE ESTUDO 

A segunda campanha de monitoramento foi realizada nas coleções hídricas influenciadas pela 

UHE São Manoel, nos municípios de Paranaíta (MT) e Jacareacanga (PA) durante o período 

de 15 a 19 de outubro de 2015. As pesquisas para a coleta dos moluscos ocorreram nos 

pontos discriminados no Quadro 1-2 secção de “caracterização dos pontos amostrais de 

malacofauna de água doce”, constante no Estudo de Impacto Ambiental (EIA) da UHE São 

Manoel (LEME, 2014). Tais estão localizados nas Áreas de Influência Direta (AID) e Indireta 

(AII) do empreendimento e abrangem remansos, com vegetação marginal, emergente ou 

flutuante, sendo assim, ambientes favoráveis à captura de exemplares de moluscos de 

interesse médico-veterinário. Três novas áreas de amostragem foram selecionadas no intuito 

de se melhor descrever a malacofauna relacionada com o presente projeto. 

1.4.2 DESCRIÇÃO DAS ÁREAS DE AMOSTRAGEM 

Tendo como base os dados do EIA (LEME, 2010) e do Monitoramento (BERGAMINI, 2015) 

foram mantidos 13 pontos amostrais com o objetivo de realizar a análise temporal das 

populações malacológicas, entretanto, duas novas localidades foram selecionadas para melhor 

compreender a diversidade de moluscos da região de estudo. Foram vistoriados corpos d’água 

no canteiro de obra, nas proximidades de ocupações humanas ao longo das margens do rio 

Teles Pires, no entorno das vias de acesso ao empreendimento e demais corpos d’água com 

características lênticas conforme especificado no Projeto Básico Ambiental (PBA) do Programa 

de Monitoramento da Malacofauna de Interesse Médico. Os pontos amostrados no durante a 

fase do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) foram revisitados conforme solicitado no PBA. Tais 

dados encontram-se discriminados na Tabela 1-1.  

Tabela 1-1:  Localização dos pontos de amostragem. Dados em UTM. 

PONTO DE 
AMOSTRAGEM 

COORDENADAS 
21L 

NOME GEOGRÁFICO 

3 523763 8969912 Foz de córrego e margem do rio Teles Pires. 

4 522788 8971080 Foz de igarapé e margem do rio Teles Pires. 

5 522818 8971080 
Lagoas de acumulação de água na margem do rio 

Teles Pires. 

6 521020 8973752 
Praia e lagoas da área de dragagem de garimpo 

do rio Teles Pires. 

7 519004 8968256 Açude de fazenda e madeireira. 

8 517599 8965585 Margens de córrego, proximidades de ponte. 
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9 519336 8962974 Margens de córrego. 

10 509457 8972099 Margens de córrego. 

11 509030 8973204 Margens de córrego. 

12 505888 8975232 Margens de córrego. 

13 501098 8979286 Margem do rio Teles Pires. 

14 494965 8983309 Margem do rio Teles Pires. 

15 494446 8984568 Margem do rio Teles Pires. 

16* 495968 8984342 Canteiro de obras, próximo à barragem 

17* 521640  8973028 Margem do rio Teles Pires 

*Pontos adicionados no presente estudo. 

O ponto 03 de amostragem (Foz de córrego e margem do rio Teles Pires) – (21L 523763E 

8969912S) está localizado em remanso às margens do rio. Local sombreado com presença de 

arbustos e troncos submersos, não sendo observadas macrófitas de tipo algum. A água tem 

coloração escura, com fundo argilo-arenoso. 

Não foi encontrado o ponto 04, baseando-se pelas coordenadas fornecidas, sítio propício à 

amostragem. No local foi observado um amontoado de matéria vegetal (galhos, troncos e 

raízes partidas), provenientes da terraplanagem de terreno adjacente. 

O ponto 05 de amostragem (21L 522818E 8971080S) - (Lagoas de acumulação de água na 

margem do rio Teles Pires) configura-se à época como um igarapé de cerca 35cm de 

profundidade máxima, de fundo arenoso composto em sua maior parte por areia média (Pinto, 

2000). Trechos do igarapé com grande acúmulo de galhos e troncos, e poucos pontos da 

margem com vegetação. A amostragem foi realizada de forma a contemplar o maior número de 

nichos propícios à colonização pela malacofauna. Moradores locais relatam grande aumento 

na vazão do igarapé, com o nível da água subindo facilmente mais de 5 metros. Água de 

coloração amarelo clara, com pouco particulado em suspensão. 

O ponto 06 de amostragem (21L 521020E 8973752S) – (Praia e lagoas da área de dragagem 

de garimpo do rio Teles Pires) estava parcialmente seco, tendo sua ligação interrompida com o 

rio. Solo argiloso, com bastante folhas no leito, nenhuma macrófita e escassa vegetação à 

margem do igarapé. Praia de solo predominantemente arenoso, com trechos argilo-arenosos e 

pedras em alguns pontos. Água de coloração castanho escura tanto no rio (leito rochoso, com 

profundidade variando entre 0,5m e 2m) quanto no igarapé (aproximadamente 20cm de 

profundidade). 
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O ponto 07 (21L 519004E 8968256S) – (Açude de fazenda e madeireira) caracteriza-se por 

solo argilo-arenoso, água barrenta e presença de vegetação às margens, em sua maioria 

composta por gramíneas e ciperáceas. Local com indícios de exploração de minério. 

O ponto 08 (21L 517599E 8965585S) – (Margens de córrego, proximidades de ponte) possui 

solo predominantemente argiloso, água estagnada, com forte odor e barrenta, devido em parte 

à passagem de bovinos pelo ponto, confirmada pela presença de fezes e rastros à margem. 

Fundo com abundância de folhas e outros materiais vegetais. 

O ponto 09 (21L 519336E 8962974S) – (Margens de córrego) apresenta duas porções com 

características distintas que foram amostradas igualmente, contemplando todos os nichos 

observados propícios à malacofauna. Ambos compartilham o mesmo fundo argilo-arenoso, 

vegetação predominantemente composta por gramíneas e água de coloração castanho clara, 

com pouco material em suspensão. Em um lado, configura-se como um ambiente mais lêntico. 

Do outro, observa-se uma série de pequenos canais de drenagem com profundidade média de 

25cm que escoam para um fragmento florestal, com presença de vegetação higrófila. 

O ponto 10 (21L 509457E 8972099S) – (Margens de córrego) possui água de coloração 

castanho-escura, com muitos galhos e troncos parcialmente submersos e pouco material em 

suspensão. Fundo de composição argilo-arenosa, com acúmulo de folhas e outros materiais 

vegetais. Presença de gramíneas, palmeiras e arbustos nas margens do curso d’água, 

observando-se também o desenvolvimento de clorófitas aderidas aos troncos submersos. 

Profundidade variando de 20-30cm a aproximadamente 1,70m. 

O ponto 11 (21L 509030E 8973204S) – (Margens de córrego) caracteriza-se por fundo 

arenoso, trechos com acúmulo de folhas e outros materiais vegetais, rochas de diversos 

tamanhos sobre o leito, água levemente amarelada e pouco material em suspensão. Não foram 

observadas macrófitas ou algas no local de amostragem. 

O ponto 12 (21L 505888E 8975232S) – (Margens de córrego) apresenta fundo argilo-arenoso 

com presença de folhas e outros materiais vegetais, água de cor amarelada e profundidade 

aproximada dos canais em torno de 30cm. Área alagada e margem dos canais com 

predominância de gramíneas, sendo também observada a ocorrência de macrófitas 

(Nymphoides sp). 

O ponto 13 (21L 501098E 8979286S) – (Margem do rio Teles Pires) está localizado em um 

remanso formado por banco de areia, com profundidade média de 1m. Possui fundo argilo-
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arenoso com acúmulo de folhas e alguns troncos parcialmente submersos, água de coloração 

castanha e pouco material em suspensão. Margem esquerda com ampla cobertura vegetal e 

apenas um arbusto no banco de areia. Não foi observado o desenvolvimento de algas ou a 

presença de macrófitas no local de coleta. 

O ponto 14 (21L 494965E 8983309S) – (Margem do rio Teles Pires), acabou sendo englobado 

pelo canteiro de obras devido ao andamento da mesma, sendo então deslocado para um ponto 

viável mais próximo. O local de coleta é um remanso com águas levemente acastanhadas, 

pouquíssimo material em suspensão, fundo rochoso com pequenos trechos arenosos e alguns 

galhos secos caídos às margens, não sendo observado a presença de algas ou macrófitas 

neste ponto. 

O ponto 15 (21L 494446E 8984568S) – (Margem do rio Teles Pires) encontra-se num curso 

d’água dentro do canteiro de obras. Possui água muito barrenta, fundo argilo-arenoso e 

vegetação em ambas as margens, com alguns troncos e galhos dentro d’água. Observou-se 

também proliferação de clorófitas filamentosas.  

O ponto 16 (21L 495968E 8984342S) – (Canteiro de obras, próximo à barragem) caracteriza-se 

por uma série de remansos do rio Teles Pires e piscinas que se formaram com a redução do 

volume do rio. Cor da água variando de castanho à cristalina, fundo rochoso com trechos 

arenosos, com presença de vegetação em vários pontos. Não foi observada a ocorrência de 

macrófitas ou algas no local de coleta. 

O ponto 17 (21L 521640E 8973028S) – (Margem do rio Teles Pires) possui água levemente 

amarelada, com leito do rio argilo-arenoso (composto de areia média e areia grossa), 

apresentando também rochas e pouco material vegetal, como troncos e galhos. Pouco material 

em suspensão na coluna d’água, com profundidade do ponto de coleta variando de 20cm a 

1,30m (Figuras de 1-1 a 1-16) . 
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Figura 1-1: Ponto 03 (Foz de córrego e 
margem do rio Teles Pires). 

Figura 1-2: Local de coleta do Ponto 04 
sem condições propícias à amostragem. 

  
Figura 1-3: Ponto 05 (Lagoas de 
acumulação de água na margem do rio 
Teles Pires). 

Figura 1-4: Ponto 06 (Praia e lagoas da 
área de dragagem de garimpo do rio Teles 
Pires). 

  
Figura 1-5: Ponto 07 (Açude de fazenda e 
madeireira). 

Figura 1-6: Ponto 08 (Margens de 
córrego, proximidades de ponte). 
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Figura 1-7: Ponto 09/1 (Margens de 
córrego). 

Figura 1-8: Ponto 09/2 (Margens de 
córrego). 

  
Figura 1-9: Ponto 10 (Margens de 
córrego). 

Figura 1-10:Ponto 11 (Margens de 
córrego). 

  
Figura 1-11:Ponto 12 (Margens de 
córrego). 

Figura 1-12:Margem do rio Teles Pires. 
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Figura 1-13:Ponto 14 (Margem do rio 
Teles Pires). 

Figura 1-14:Ponto 15 (Margem do rio 
Teles Pires). 

  
Figura 1-15:Ponto 16 (Canteiro de obras, 
próximo à barragem). 

Figura 1-16:Ponto 17 (Margem do rio 
Teles Pires). 

1.4.3 CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE  

Durante a coleta os pontos amostrais foram registrados para a caracterização do ambiente 

físico, como substrato da coleção hídrica; ocorrência ou ausência de vegetação aquática; 

presença de habitações no entorno das coleções hídricas e presença de animais (domésticos 

ou de produção) nas proximidades das coleções para a realização da avaliação rápida da 

diversidade de hábitats em trechos de bacias hidrográficas (CALLISTO et al. 2002). 

1.4.4 MÉTODO DE COLETA 

A técnica de captura realizada foi a de OLIVIER & SCHNEIDERMAN (1956) modificada, onde 

se estima a abundância relativa de moluscos através do número de indivíduos coletados em 

relação ao tempo utilizado na coleta (minutos) e ao número de coletores. Em pequenos lagos a 

busca por molusco ocorreu ao redor de toda coleção hídrica.  Durante a coleta os trechos 
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foram examinados e percorridos de modo que todos os moluscos encontrados fossem 

coletados utilizando concha de captura e pinça metálica (Foto 1-17). É importante ressaltar que 

neste método o tempo de coleta é relativo à abundância da malacofauna presente. Muniz 

(2007) recomenda 10 minutos como tempo de coleta e Barbosa et al. (1960) relatam que em 

áreas com poucos moluscos o tempo deve passar de 10 para 30 minutos. Entretanto, o 

responsável técnico deste estudo, após constatar a dificuldade na captura de moluscos em 

algumas áreas selecionadas, padronizou o tempo de coleta para 1 hora por ponto amostral. 

Em cada ponto foram abrangidas as moradias existentes e seus respectivos anexos, além de 

abrigos de animais domésticos, remansos de cursos naturais de água, alagados, brejos e 

açudes no entorno do ponto amostral. Todos os moluscos foram coletados preferencialmente 

no período matutino (08-12 horas).  

1.4.5 ACONDICIONAMENTO DOS MOLUSCOS NO CAMPO 

Os caramujos foram acondicionados em caixa de madeira, com gaze úmida com água da 

coleção hídrica para manter a umidade necessária a sobrevivência dos mesmos e estimular o 

estágio de estivação, evitando assim, a liberação de possíveis cercárias de S. mansoni e/ou 

outros parasitos (Figura 1-18). 

 
Figura 1-17:Detalhe da concha metálica 
de coleta e pinça. 

 
Figura 1-18:Detalhe da caixa de madeira 
para o acondicionamento dos moluscos 
em campo. 

 

Todos os exemplares encontrados foram armazenados em placas de petri devidamente 

identificadas para a remessa ao LAPSA, IOC/FIOCRUZ – RJ. Para a remessa de moluscos 

vivos destinados à identificação e ao exame de infecção por parasito, seria utilizada a técnica 

desenvolvida por W. L. Paraense, onde os moluscos são acondicionados em de gaze de 
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algodão (de 30 a 50cm de comprimento x 20cm de largura), com um pouco de água desclorada 

e transportados em placas de petri vedada, entretanto, não foram encontrados exemplares 

vivos. 

1.4.6 DADOS OBTIDOS EM LABORATÓRIO 

Identificação das espécies: As conchas encontradas foram mantidas em caixas de acrílico 

identificadas, em gavetas forradas com sílica até o momento da identificação.  

1.4.7 AVALIAÇÃO DE POSITIVIDADE DE Schistosoma mansoni EM BIOMPHALARIA SPP 

Não foi realizada a avaliação de positividade de S. mansoni em Biomphalaria spp pela 

ausência de exemplares deste gênero na presente campanha. 

1.4.8 OCORRÊNCIA DE Schistosoma mansoni ENTRE TRABALHADORES DA OBRA  

Todos os trabalhadores envolvidos com o presente empreendimento apresentam o Atestado de 

Saúde Ocupacional (ASO) como parte dos procedimentos de admissão. Nesta etapa é 

realizado exame coproparasitológico inespecífico (Hoffman) e específico para detecção de S. 

mansoni (Kato-Katz).  

1.4.9 INDICADORES 

Conforme consta no PBA Ambiental (PBA) do Programa de Monitoramento da Malacofauna de 

Interesse Médico devem ser adotados como indicadores de desempenho:  

 O número de corpos d’água vistoriados e monitorados na área do empreendimento;  

 O total de pontos monitorados em cada campanha; 

 O número de campanhas concluídas com êxito, de acordo com a metodologia proposta.  

1.4.10 OCORRÊNCIA DE Schistosoma mansoni ENTRE TRABALHADORES DA OBRA  

Todos os trabalhadores envolvidos com o presente empreendimento apresentam o Atestado de 

Saúde Ocupacional (ASO) como parte dos procedimentos de admissão. Nesta etapa é 

realizado exame coproparasitológico inespecífico (Hoffman) e específico para detecção de S. 

mansoni (Kato-Katz).  
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1.5 RESULTADOS 

1.5.1 MONITORAMENTO DE OCORRÊNCIA DE ESQUISTOSSOMOSE 

O monitoramento de ocorrência de esquistossomose foi realizado de maneira indireta através 

de pesquisa em fontes secundárias de dados e diretos através da pesquisa de ovos de S. 

mansoni em exames coproparasitológicos realizados no ASO. A pesquisa em fontes 

secundárias de dados foi realizada em setores específicos do Sistema Único de Saúde (SUS) e 

não foram encontrados registros de ocorrência de esquistossomose para os municípios de 

Paranaíta, Jacareacanga e Alta Floresta no portal DataSuS 

(http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php) e no Programa de Controle da 

Esquistossomose (http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/sinan/pce/notas%20tecnicas/pce.htm).  

No monitoramento direto não foram encontrados ovos de S. mansoni nos exames realizados 

durante os procedimentos admissionais dos profissionais envolvidos no presente 

empreendimento.  

1.5.2 DESCRIÇÃO DAS ÁREAS DE AMOSTRAGEM 

No intuito de caracterizar os ambientes dentro da área de estudo, foi realizada a aplicação do 

protocolo de avaliação rápida da diversidade de hábitats (CALLISTO et al., 2002) (Tabela 02). 

Este protocolo tem como objetivo avaliar as condições preferenciais de colonização dos 

moluscos em um dado ambiente. A interpretação da pontuação alcançada por cada ambiente 

foi seguida de acordo com Souza et al. (2010), onde foram consideradas áreas altamente 

propícias à colonização aquelas cuja pontuação atingiu até 20 pontos. Entre 20 e 36 pontos as 

áreas foram consideradas propícias e acima de 36 pontos foram consideradas de difícil 

colonização. De acordo com o protocolo, todos os pontos amostrais apresentam características 

propícias para a colonização dos moluscos. Entretanto, os pontos 3 (26 pontos), 5 (24 pontos), 

7 (22 pontos) e 14 (24 pontos) são locais de mais fácil colonização (Figura 1-20). 

 

Tabela 1-2: Protocolo de avaliação rápida da diversidade de hábitats em trechos de 
bacias hidrográficas (CALLISTO et al. 2002) (4 pontos, situação natural; 2 pontos 
situações pouco e 0 pontos,  bastante alteradas). 

PONTOS 

PARÂMETROS 4 PONTOS 2 PONTOS 0 PONTO 

Tipo de ocupação as 
margens do corpo d´água 

Vegetação 
natural 

Campo de 
pastagem/ 

Residencial/ Comercial/ 
Industrial 
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(principal atividade) Agricultura 
Monocultura/ 

Reflorestamento 

Erosão próxima e/ou as 
margens do rio e 

assoreamento em seu leito 
Ausente Moderada Acentuada 

Alterações antrópicas Ausentes 
Alterações de 

origem doméstica 
(esgoto, lixo) 

Alterações de origem 
industrial/ urbana 

(fábricas, siderurgias, 
canalização, 

reutilização do curso do 
rio) 

Cobertura vegetal no leito Parcial Total Ausente 

Odor da água Nenhum Esgoto Óleo/ Industrial 

Oleosidade da água Ausente Moderada Abundante 

Transparência da água 
Transparente 

forte 
Turva/ cor de chá Opaca ou colorida 

Odor do sedimento (fundo) Nenhum Esgoto  Óleo/ Industrial 

Oleosidade do fundo Ausente Moderado Abundante 

Tipo de fundo 
Pedras/ 
cascalho 

Lama/ areia Cimento/ canalizado 

Ponto
 3

Ponto
 4

Ponto
 5

Ponto
 6

Ponto
 7

Ponto
 8

Ponto
 9

Ponto
 1

0

Ponto
 1

1

Ponto
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Ponto
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Figura 1-19:Avaliação rápida de diversidade de hábitats na área de influência do projeto 
UHE São Manoel, nos municípios de Paranaíta (MT) e Jacareacanga (PA) realizada em 
Outubro de 2015.  
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Figura 1-20:Distribuição espacial dos pontos amostrais na área de influência do projeto 
UHE São Manoel, nos municípios de Paranaíta (MT) e Jacareacanga (PA) realizada em 
Outubro de 2015. Os pontos amostrais destacados em vermelho são referentes a área de 
ocorrência de malacofauna.  

1.5.3 PARÂMETROS BIOLÓGICOS 

1.5.2.1 DIVERSIDADE DE MOLUSCOS 

 

Figura 1-21:Foram coletados 30 exemplares de moluscos na área de influência da UHE 
São Manoel, nos municípios de Paranaíta (MT) e Jacareacanga (PA), representados por 
três espécies e três famílias distintas (Figura 4-24).  

 
                         CLASSE BIVALVIA 

CLASSE 
GASTRÓPODA 

 

FAMÍLIA: Mycetopodidae Corbiculidae Lymnaeidae 

GÊNERO: Anodontites Corbicula Lymnaea 

ESPÉCIE: 
A. trapezialis 

(Lamarck 1819) 
C. flumínea 

(Müller 1774) 
L. columella 

(Linnaeus 1758) 

IMPORTÂNCIA: 

Econômica 
Bivalves (mexilhões) são organismos de 
fácil adaptação que multiplicam-se em 
taxas muito altas. O principal problema 

atribuído a estes organismos é o 
entupimento de tubulações em tomadas 
d’água, trocadores de calor, sistemas de 
tratamento irrigação e funcionamento das 

comportas da barragem 

Epidemiológica 
Responsável pela 

transmissão de Fasciola 
hepática (Sambon, 1907). 

Acomete ruminantes, 
animais silvestres e 

bubalinos. Leva a alta taxa 
de mortalidade e queda 
significativa na produção 

de leite e carne. Apesar de 
ser considerado 
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hospedeiro acidental, tal 
infecção humana não é 
rara, sendo atualmente 

considerada uma zoonose 
emergente de grande 

importância para a saúde 
pública. (NEVES et al. 

2012) 
Sistemática das espécies encontradas na área de influência da UHE São Manoel, nos municípios de 
Paranaíta (MT) e Jacareacanga (PA), durante a campanha de monitoramento em Outubro de 2015. 

 
Foram encontrados moluscos em 5 estações de coleta amostradas (Tabela 1-3). No ponto 03 

de amostragem (Foz de córrego e margem do rio Teles Pires) – (21L 523763E 8969912S) 

foram coletados 09 exemplares de moluscos, sendo encontrados somente exemplares da 

espécie Corbicula fluminea.  

Não foi encontrado o ponto 04, baseando-se pelas coordenadas fornecidas, sítio propício à 

amostragem. No local foi observado um amontoado de matéria vegetal (galhos, troncos e 

raízes partidas), provenientes da terraplanagem de terreno adjacente. 

No ponto 5 (21L 522818E 8971080S) - (Lagoas de acumulação de água na margem do rio 

Teles Pires) foi encontrado um exemplar de L. columella, hospedeiro intermediário de Fasciola 

hepática. Tal moslusco também pode participar da dinâmica do trematódeo Echinostoma sp.. 

Este após duas a três semanas de infecção desenvolve-se até cercarias e posteriormente em 

metacercárias, no mesmo caramujo ou são expelidas na água onde penetram em um segundo 

hospedeiro intermediário, geralmente outro molusco, girino, sapo ou peixe. Os hospedeiros 

definitivos se infectam pela ingestão dos hospedeiros intermediários contendo as 

metacercárias. Os trematódeos atingem a maturidade no hospedeiro definitivo, entre 15 e 19 

dias. Os membros dessa família de parasito apresentam potencial zoonótico, com infecção em 

pássaros, répteis e mamíferos, incluindo humanos.  

No ponto 6 (21L 521020E 8973752S) – (Praia e lagoas da área de dragagem de garimpo do rio 

Teles Pires) foram encontrados 04 conchas de C. flumínea. 

No ponto 13 (21L 501098E 8979286S) – (Margem do rio Teles Pires) foram encontrados 02 

conchas de C. flumínea. 

O ponto 14 foi o mais diverso e abundante de toda a campanha, sendo tal resultado suportado 

pela análise de diversidade de hábitats (CALLISTO et al. 2002). Foram encontrados 08 

exemplares de C. flumínea e 05 de Anodontites trapezialis totalizando 13 moluscos.  
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Tabela 1-3: Lista de moluscos coletados por ponto de amostragem na área de influência 
da UHE São Manoel, nos municípios de Paranaíta (MT) e Jacareacanga (PA), durante a 
campanha de monitoramento em Outubro de 2015. 

Ponto de 
Amostragem 

Corbicula fluminea 
Anodontites 
trapezialis 

Lymnaea columella 
Total 

Não 
Infectados 

Infectados 
Não 

Infectados 
Infectados 

Não 
Infectados 

Infectados 

3 09 - - - - - 09 

4 - - - - - - - 

5 - - - - 01 - 01 

6 04 - - - - - 04 

7 - - - - - - - 

8 - - - - - - - 

9 - - - - - - - 

10 - - - - - - - 

11 - - - - - - - 

12 - - - - - - - 

13 02 - - - - - 02 

14 08 - 05 - - - 13 

15 - - - - - - - 

16 - - - - - - - 

17 - - - - - - - 

Total 23 - 05 - 01 - 29 
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Figura 1-22:Espécimes de moluscos encontrados na área de influência da UHE São 
Manoel, nos municípios de Paranaíta (MT) e Jacareacanga (PA), durante a campanha de 
monitoramento em Outubro de 2015. A-B Corbicula flumínea, C-D Anodontites 
trapezialis, E-F Lymnaea columella. 
 

 

1.6 DISCUSSÃO  

Avaliações quali-quantitativas do impacto total decorrente da construção de barragens sobre os 

ecossistemas aquáticos são difíceis de serem estabelecidas, mas muitos esforços têm sido 

feitos para fornecer subsídios que possibilitam minimizar os impactos e reduzir os custos. 

Segundo, Tundisi et al. (2002), para uma avaliação adequada das alterações ambientais é 

imprescindível iniciar os estudos antes da implementação da barragem, ou seja, ainda no 

estágio de planejamento, quando deve ser feita analise do custo/benefício do represamento 

antes da sua construção, e também é necessário o monitoramento ambiental nas fases anterior 

ao enchimento, durante e pós-enchimento da represa.  

A construção de determinado represamento provoca mudanças na comunidade bentônica, 

principalmente no trecho do reservatório, pois o ambiente que inicialmente apresentava-se 

como lótico altera-se a lêntico ou um estágio intermediário entre lótico e lêntico. Dos 

invertebrados aquáticos adaptados ao ambiente lótico prevalecem aqueles que viviam em 

áreas de remansos mais calmos do rio ou em pontos próximos a área que se assemelham aos 

dos lagos, apresentando em geral maior abundância, favorecidos pela ampliação do hábitat. 

Esses organismos serão os primeiros a se adaptarem ao ambiente recém-criado, 

estabelecendo as novas bases das relações tróficas (MÜLLER, 1995). Tendo como objeto de 

estudo a fauna malacológica de determinado ambiente, o represamento do recurso hídrico gera 

significativas modificações tanto na área da represa, como a jusante da barragem. As 

modificações necessárias para a construção da barragem exercem efeitos diretos sobre o fluxo 

da água, regime da temperatura da água, tipo de substrato de fundo, quantidade de oxigênio 
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dissolvido, retenção de sedimento e matéria orgânica particulada, alterando assim, a 

comunidade aquática em termos de densidade, diversidade e até mesmo o desaparecimento 

de espécies tipicamente lóticas e a colonização por espécies com características de sistemas 

lênticas (LEVIN & TOLIMIERI, 2001; POFF & HART, 2002).  

Estudos envolvendo a fauna malacológica em áreas impactadas por grandes projetos 

econômicos são raros no Brasil (THIENGO et al. 2005). Os resultados do presente trabalho 

permitiram registrar a ocorrência de três espécies com grande importância epidemiológica no 

Brasil para área de influência da UHE São Manoel, nos municípios de Paranaíta (MT) e 

Jacareacanga (PA).  

A espécie mais abundante deste estudo foi Corbicula flumínea assim como relatado na 

primeira e segunda campanha do EIA da UHE São Manoel, onde 60% dos espécimes 

coletados foram deste taxa. Na presente campanha 79% dos exemplares coletados foram 

desta espécie. Este é um molusco de origem asiática nativo do sul da China (AVELAR, 1999). 

Sua inata capacidade de invasão advém do fato de apresentar um curto ciclo reprodutivo, com 

maturidade sexual rápida e alto crescimento populacional em uma grande gama de ambientes. 

É capaz de colonizar habitats com regimes hídricos e condições físico-químicas distintas 

(SOUSA et al. 2008). Seu primeiro registro no Brasil data de 1970 no Rio Grande do Sul (Bacia 

dos rios Jacuí e Guaíba) (Mansur et al., 2004), sento atualmente encontrado no Sudeste 

(SURIANI et al. 2007), Norte (PIMPÃO & MARTINS, 2008) e Centro-Oeste (RODRIGUES et al. 

2007).  

A presença deste molusco deve ser observada com cautela para o equilíbrio da malacofauna 

local, pois rotineiramente está relacionada redução da diversidade de ecossistemas aquáticos 

continentais (SURIANI et al. 2007) devido a competição por espaço e alimento com bivalves 

nativos (KARATAYEV et al. 2003; SOUSA et al. 2008). No campo econômico, sua ocorrência 

gera impactos significativos e seu controle deve ser tratado com alerta e atenção. Tal molusco 

possui o hábito de colonizar tubos e trocadores de calor de usinas hidrelétricas, sendo estes 

frequentemente obstruído ("macrofouling") por causa das altas densidades alcançados por 

esses organismos (mais de 200 indivíduos/ m2). Tal hábito reduz a eficiência de tais estruturas 

e quando colonizamos de segurança para abertura de barragens, o controle deve ser realizado 

de imediato (ALDRIDGE & MULLER, 2001). Sua ocorrência em quatro pontos (pontos 3, 6, 13 

e 14) deve ser visto com cautela, pois há a possibilidade de introdução destes animais através 

de ação antrópica ou biológica. Este fato toma especial atenção ao ser comparado ao EIA UHE 
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São Manoel pois tal espécie só havia sido relatada nos dois pontos (4 e 14). Tal aumento na 

área de ocorrência pode estar associado a múltiplos fatores. Análises de conteúdo estomacal 

de Leporinus amblyrhynchus Garavello & Britski, Iheringichthys labrosus Lütken e Pimelodus 

maculatus Lacepede indicaram que os animais estão incorporando o bivalve invasora em sua 

dieta, entretanto, devido ao fechamento das conchas, os moluscos não são digeridos, mas sim 

carreados e dispersos pela ictiofauna presente. (CATANHEDE et al. 2007). Outro bivalve 

encontrado na presente campanha é Anodontites trapezialis que apresentou abundância de 

17% e foi encontrado no ponto amostral 14. Durante a primeira campanha do EIA, este 

molusco foi encontrado no mesmo recurso hídrico (Ponto 14) e apresentou abundância de 

8,6% na campanha.    

Outro importante molusco encontrado nesta campanha foi L. columella, principal hospedeiro 

intermediário de Fasciola hepatica no Brasil. Há relatos desta espécie na bacia amazônica e no 

rio Teles Pires, entretanto ela não havia sido registrada até o presente momento no 

empreendimento UHE São Manoel. O molusco L. columella é hospedeiro intermediário de do 

trematódeo F. hepatica, agente etiológico da fasciolose, doença parasitária que acomete 

principalmente ruminantes, ovinos e bovinos no Brasil e no mundo (LÓPEZ-ABÁN et al. 2008). 

O homem é considerado hospedeiro acidental, entretanto tal processo não é considerado raro, 

sendo sua ocorrência na Europa, Américas e Oceania cada vez mais relatadas. A doença 

Fasciolíase é causada por trematódeos que afetam principalmente o fígado. A OMS estima que 

pelo menos 2,4 milhões de pessoas estão infectadas em mais de 70 países do mundo, com 

vários milhões em risco (WHO, 2015). 

Um fator importante que deve ser destacado é a ausência de moluscos do gênero 

Biomphalaria que apresenta, no Brasil, três espécies de hospedeiros intermediários de 

Schistosoma mansoni. A vigilância por tais espécies deve ser contínua, pois se considerando a 

expansão da esquistossomose um processo lento e contínuo, os primeiros casos em novas 

localidades são descobertos casualmente em exames de fezes, estando nesse momento a 

infecção já instalada nas populações dos hospedeiros intermediários e definitivos. Thiengo et 

al. (2005), afirmam que na fase de construção das barragens, operários oriundos de diversas 

regiões, muitas delas endêmicas para a esquistossomose, são atraídos pela oportunidade de 

emprego. Na fase de operação, o lago formado estimula atividades de lazer, atraindo 

permanentemente migrantes e turistas. Essas condições associadas a contaminação por fezes 

de indivíduos parasitados criam os pré-requisitos necessários ao fechamento do ciclo e 

manutenção da esquistossomose. 
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1.7 CONCLUSÃO 

A presença de populações de C. flumínea, A. trapezialis e L. columella na área de influência da 

UHE São Manoel, nos municípios de Paranaíta (MT) e Jacareacanga (PA) revela que a 

presente localidade possui potencial de transmissão fasciolose e outras parasitoses de 

veiculação hídrica. O constante monitoramento das populações malacológicas deve ser 

realizado, pois caso haja necessidade de controle, este possa ser realizado de maneira breve, 

aumentando assim as chances de sucesso e controle à colonização de moluscos invasores e 

focos de fasciolose, bem como outras parasitoses de veiculação hídrica.  
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